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É mais R$ 1,61 bilhão
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Tribuna esportiva

Feliz com a
partida de Lucas 

(foto) contra o 
Santos, Leão ironizou 

o empresário do 
jogador, que o criticou 
na semana passada. 

“Fiz autoescola e 
aprendi a dirigir 
a Ferrari”, disse o 

treinador.

O São Bernardo 
(foto) precisa de
quatro pontos

nas últimas três 
rodadas para se 

classificar à segunda 
fase da Série A2 do 

Paulistão. Já o Santo 
André está um ponto 

acima da zona de 
rebaixamento.

A vontade dos 
jogadores do 

Corinthians em 
buscar o empate 

contra o Comercial 
no final da partida 

foi comemorada por 
Tite. “Tivemos força 
mental e capacidade 

de concentração”, 
afirmou.

Muricy Ramalho
viu o desgaste
físico do time
como decisivo

na derrota para o
São Paulo. Para

ele, a longa viagem 
e o jogo do meio de 

semana no
Peru cansaram os 

jogadores.

Felipão
finalmente

escalou Valdivia e 
Daniel Carvalho
juntos na criação

do Palmeiras,
mas ainda vê a

opção com cautela.
“Só em alguns
jogos podemos
jogar assim”.

Depois
de muita

confusão durante
as discussões
no Congresso 
Nacional, foi

liberado a venda
de bebidas alcoólicas 
nos estádios durante
a Copa do Mundo

em 2014.
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Publicidade

Hoje na

19h 19h30*
Saiba como os movimentos 

sociais pelo País estão 
usando as novas tecnologias 

de comunicação.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse: tvt.org.br
*Programação sujeita à alteração

Mercedes-Benz dará 
coletivas em abril

Produção cai também na Scania

Ford prevê coletivas

O que é
o Euro 5

A forte queda nas 
vendas de caminhões 
e ônibus neste início 
deste ano está preocu-
pando os trabalhado-
res na Mercedes-Benz, 
em São Bernardo.

A ansiedade au-
mentou quando foram 
anunciadas as férias 
coletivas de dez dias 
no começo de abril (de 
2 a 11) para todos os 
companheiros ligados 
à produção de cami-
nhões e ônibus.

Além dessa para-
da, a empresa comu-
nicou que vai inter-
romper a produção 
por mais duas vezes 
também em abril. 

Um dos principais 

Outra empresa que vem sofrendo os efeitos da 
queda nas vendas de caminhões e ônibus é a Scania. 
A produção na montadora caiu 30% no começo deste 
ano e a fábrica já adiantou que haverão vários dias de 
parada de produção no resto do ano. “Nosso maior 
desafio na Scania é manter o emprego dos trabalha-
dores contratados por prazo determinado”, afirmou 
Rafael Marques, vice-presidente do Sindicato.

Na Ford, foram produzidos no ano passado 43.700 
caminhões e os números para este ano são bem mais 
modestos. A previsão é  fabricar 26.100 caminhões em 
2012.  Por isso, foram programados 36 dias de banco 
de horas e estão previstos 10 dias de férias coletivas em 
julho para os trabalhadores na fábrica em São Bernardo.

“Também estamos com dificuldade de efetivar al-
guns trabalhadores temporários neste começo de ano”, 
disse Alexandre Aparecido Colombo, coordenador da 
representação na Ford.

A partir deste 
ano, todos os cami-
nhões, ônibus e utili-
tários que usam diesel 
precisam seguir a nor-
ma Euro 5.

Essa nova regula-
mentação faz parte do 
Programa de Controle 
da Poluição do Ar por 
Veículos Automoto-
res (Proconve) e tem 
por objetivo reduzir a 
emissão de poluentes 
na atmosfera dos veí-
culos que usam diesel. 
O apelido Euro 5 é 

motivos dessa queda 
na comercialização 
são as mudanças nos 
motores dos veículos, 
que, a partir deste ano 
devem atender a nor-
ma chamada Euro 5, 
que prevê a produção 
de motores menos po-

luentes.
“Os novos moto-

res têm a vantagem de 
agredir menos o meio 
ambiente, mas dei-
xaram os caminhões 
e ônibus mais caros. 
Além disso, eles usam 
um tipo de diesel com 

menos enxofre que 
também é mais caro e 
está disponível em um 
número menor de pos-
tos de gasolina”, expli-
cou Aroaldo Oliveira 
da Silva, coordenador 
do CSE na Mercedes.

Por isso, os traba-
lhadores cobram do go-
verno federal um pro-
grama que incentive a 
produção dos veículos 
com motores Euro 5 
para tirar o setor da es-
tagnação. “Corremos o 
risco de perder postos 
de trabalho se a produ-
ção continuar parando 
dessa forma”, alertou 
Moisés Selerges (foto), 
diretor de Organização 
do Sindicato.

uma alusão à mesma 
norma que é usada pe-
los países da Europa.

A norma fez 
com que os moto-
res dos caminhões e 
ônibus produzidos 
no País fossem al-
terados para poluir 
menos e serem mais 
eficientes. Outra mu-
dança é que os veícu-
los usarão um novo 
combustível diesel, o 
S50, que usa menos 
enxofre na compo-
sição.

Raquel Camargo
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Dor no bolso 
Os medicamentos
de todo o Brasil 
poderão ter reajustes 
de até 5,85%, a 
partir do próximo
dia 31. 

Tudo igual 
O mercado 
financeiro manteve
a projeção de 
inflação em 5,7% 
para 2012, revelou 
relatório do Banco 
Central.  

Tudo igual 2 
A permanência 
da Força Nacional 
de Segurança foi 
prorrogada por
mais 90 dias
nas fronteiras
do País.

Liberdade 
Duas brasileiras 
foram libertadas 
após 6 horas 
sequestradas
por nômades,
no Egito. 

Violência mundial 
Comércio de 
armas no mundo 
cresceu 24% nos 
últimos 5 anos. Os 
Estados Unidos são 
os campeões em 
vendas.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Os companheiros 
na Atag Mecalpe, em-
presa de caldeiraria em 
Diadema, aprovaram 
na última sexta-feira a 
participação de lucros 
e resultados para este 
ano.

“É mais uma con-
quista que mostra o 
quanto os trabalhado-
res na fábrica estão 
organizados e mobiliza-
dos”, destacou Antônio 
Claudiano da Silva, o 
Da Lua, diretor do Sin-
dicato.

O pagamento da 
PLR será em duas par-
celas. A primeira sai 
em agosto deste ano e 
a segunda em fevereiro 
de 2013.

O juiz federal João 
César Otoni de Matos, 
de Marabá (PA), rejei-
tou denúncia do Minis-
tério Público Federal 
(MPF) contra o major 
Sebastião Rodrigues 
de Moura, conhecido 
como Curió. 

A denúncia era de 
crime de sequestro qua-
lificado contra cinco 
militantes capturados 
durante a repressão à 
Guerrilha do Araguaia, 
nos anos 1970, desapa-
recidos até hoje. 

Segundo a Justi-
ça Federal do Pará, o 
magistrado baseou-se 
na Lei da Anistia, de 
1979. O MPF entende 
que a lei não se aplica 
no caso, porque os mi-
litantes continuam de-

Participe do Bai-
le da Associação dos 
Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC, 
neste sábado, dia 24, 
com a apresentação 
da Banda Rapha’s. 
A partir das 18h30, 
terceiro andar da Se-
de. Reservas de me-
sas de segunda a sex-
ta das 9h às 17h, pelo 
telefone 4127-2588. 
Preços populares.

PLR aprovada
na Atag Mecalpe

Justiça do Pará rejeita
ação contra  major Curió

Sábado 
tem baile 
da AMA

Raquel Camargo

Trabalhadores na Atag votam durante assembleia

 Sempre mobilizados

Departamento de Formação

Ao longo dos últimos 40 anos, os metalúrgicos do ABC têm se 
destacado no cenário nacional e internacional por sua capacidade de 
luta e de organização não só por seus direitos específicos, mas também 
pelo País e por todos os brasileiros.

Atualmente passamos por uma situação onde é necessária a defesa 
do emprego e da indústria no Brasil. A produção tem se desacelerado 
podendo causar impactos nos salários e na economia.

A direção do Sindicato tem conversado com governo e empresá-
rios, mas o momento também pede mobilização nas ruas. Uma das 
reivindicações é o fim do IR na PLR. Assim, a economia será fortalecida 
com o aumento de consumo das famílias.

Outra medida muito importante é a criação de uma política go-
vernamental para incentivar a venda de veículos que passam a rodar 
com o novo motor Euro 5. Entre suas vantagens está a sua eficiência, 
o impulso à indústria e o fato de usar diesel muito menos poluente.

A defesa de uma sociedade melhor não é direito e dever de todos?! 
Então, à luta!

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Saiba mais

Publicidade

Publicidade

saparecidos, ou seja, o 
crime não prescreveu.

O juiz afirma que 
o MPF não faz refe-
rência “a documento 
ou elemento concre-

to” que pudesse dar 
suporte à “genérica 
alegação” de que os 
desaparecidos teriam 
sido sequestrados, e 
assim permaneceriam 

até hoje. 
Para ele, o fato de 

os corpos não terem 
sido localizados não 
basta para configurar 
o crime de sequestro.

Agenda
Combate ao Racismo
O Coletivo de 
Combate ao Racismo 
no Sindicato e a 
Subsede da CUT-
ABC realizam na 
próxima quinta-feira, 
dia 22, o seminário 
“As desigualdades 
raciais no mercado de 
trabalho”.  O encontro 
será na Sede Social 
do Sindicato dos 
Bancários do ABC, Rua 
Xavier de Toledo, 268, 
Centro, Santo André. 

Rassini 
Plenária dos 
trabalhadores na 
Rassini, na sexta-feira, 
dia 23, às 15h30, no 
Subsolo da Sede, para 
discutir PLR.
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“Empresário não paga 
imposto sobre lucro. 
Trabalhador também
não deve pagar”.

Enquanto um tra-
balhador que recebe 
PLR de R$ 4.000,00, 
por exemplo, paga R$ 
376,05 de IR (alíquota 
de 9,4%), um investidor 
da Bolsa de Valores ao 
receber dividendos ou 
no mesmo valor, não 

Rossana Lana

Saiba quanto você paga de IR sobre a PLR e qual é a proposta do Sindicato 

Valor da PLR (R$)

4.000,00

8.000,00

12.000,00

376,00

1.476,05

2.576,05

isento

isento

300,00

IR pago sobre a PLR (R$) Nossa proposta de IR (R$)

paga nada (alíquota 
0%).

O mesmo aconte-
ce com um empresário, 
que não paga imposto 
de renda sobre o que 
recebe.

Este é um dos mo-
tivos que levará os me-

Simulação de impacto da proposta em relação ao
atualmente praticado por setores de atividade

talúrgicos do ABC a 
voltar às ruas e reivin-
dicar o fim da cobrança 
do imposto de renda 
sobre a PLR.

Se a reivindicação 
da categoria for aten-
dida, cerca de R$ 1,61 
bilhão serão injetados 

na economia nacional, 
aumentando o con-
sumo, a produção e o 
emprego. Este é outro 
motivo pelo qual os 
trabalhadores se mani-
festarão. 

O valor é a diferen-
ça entre a arrecadação 
atual e a adequação da 
alíquota proposta por 
sindicatos de trabalha-
dores de diversos se-
tores. (ver tabela nesta 
página). 

Essa distorção 
acontece na regula-
mentação da lei que 

prevê o pagamento da 
PLR, já que dois itens 
dessa lei apresentam 
entendimento contrá-
rio entre si. 

Um afirma que 
não pode existir qual-
quer encargo e o outro 
afirma que a PLR será 
tributada na fonte. Es-
sa confusão na lei mos-
tra que ela necessita 
ser revista.

O deputado Vi-
centinho (PT-SP) elabo-
rou projeto de lei que 
corrige essa distorção.

A matéria tramita 

no Congresso Nacio-
nal, mas sem a pressão 
dos trabalhadores vai 
demorar ainda mais 
para ser votada. 

“Isentar a PLR de 
IR é promover justiça 
social, uma vez que 
mais dinheiro no bolso 
do trabalhador faz girar 
toda a economia do Pa-
ís. Empresário não pa-
ga imposto sobre lucro. 
Trabalhador também 
não deve pagar”, afirma 
o presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos 
do ABC, Sérgio Nobre.

Se você é sócio do Sindicato, conte a história de sua
vida e envie para imprensa@smabc.org.br. Os melhores relatos

serão publicados pela Tribuna Metalúrgica. Participe!


